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    I




    Os Estudos




    Interessante para ser uma história ou uma aula que relate fatos que prendam a atenção de um expectador, temas e assuntos desconcertantes que fogem à nossa rotina, porém que estão presentes em nossa realidade e nem se dá à devida importância em entendê-la, simples para quem conhece, mas que se torna complexo para quem não está acostumado. Qualquer professor de física explicaria bem à somatória das forças e um aluno dedicado saberia muito bem que duas ou mais forças interagindo em um mesmo sentido e direção tenderão a se complementar somando uma com a outra aumentando assim a intensidade com que atuam sobre um corpo e se ambas estiverem opostas no sentido, no entanto com mesma direção e intensidade, rispidamente uma contribuiria por anular a ação da outra. Lógico que para isso só precisaria saber como funciona uma soma vetorial. Pois bem, julgava isto bem útil, também me fascinava com o fenômeno das sombras, que não era nada mais do que o resultado da incidência de luz em um objeto opaco projetado em um anteparo, que quanto mais próximo o anteparo ficava do objeto, menor seria sua imagem projetada e mais nítida ela seria aos nossos olhos. O inverso aconteceria se o anteparo ficasse mais distante do objeto. Esses eram alguns dos conteúdos, dentre tantos outros que aprendia nas aulas de física do meu período escolar, mais precisamente do ensino médio, embora retomasse os estudos de alguns desses fenômenos na universidade.




    Meu nome é Corvelo. Para chegar até aqui, em uma fase da minha vida, estudando história ainda na quinta série do ensino fundamental, me recordava uma tarefa deixada pelo professor, parecia simples, só queria que nós contássemos a história de nossa vida. Pois bem, não me importei pela tarefa dada pelo docente e tão logo comecei a relatar:




    Eu nasci em Londrina, apesar disto morei lá por pouco tempo, boa parte da minha infância e da minha fase adulta eu vivi em Curitiba, local onde fiz meus estudos e trabalho. Tive problemas normais de saúde como toda criança que é frágil e de ter que adaptar a vida escolar. Buscava nas aulas o interesse por conhecer o funcionamento do que existe, sanar minhas curiosidades e melhorar constantemente meus relacionamentos. A maior dificuldade que um aluno sente muitas vezes é de aprender aquilo que para ele é novo, talvez nem entenda o porquê de aprender aquilo, lógico que isso deve-se ao fato de ele não ter a noção de quando precisará usar tais conhecimentos. Comigo não foi nada diferente.




    Por enquanto, relatei parte da minha história de vida pedida pelo professor, mas o restante, eu continuo agora:




    Quando consegui passar no vestibular para engenharia civil em uma universidade da capital, lá estavam às universidades públicas mais próximas. Competi com uma concorrência alta, porém a muito custo consegui uma das vagas para passar no exame realizado no Centro Tecnológico Federal do Paraná. No início a adaptação ao novo ambiente de convívio e mesmo com relação ao estudo me deixava meio constrangido e desajeitado. Sim, as primeiras disciplinas eram bem complicadas e ainda tinha que saber dividir o tempo dos estudos com o meu emprego, era isso que usava para suprir minhas necessidades durante meu solitário convívio na capital, além do mais me reservava boas experiências, as quais somente a teoria não seria suficiente para engrandecer o meu currículo. É verdade que o simples fato do meu estudo não foi à razão única pela qual larguei minha cidade, pois a julgava uma cidade boa, a segunda maior do estado, mas a minha vida estava sendo construída lá, na capital. O meu emprego necessitava certa proximidade. A posição da minha nova moradia também deveria assegurar que desse tempo suficiente para estar nos dois lugares sem perda significativa de tempo, o que me conturbaria por inteiro. Isto não representou motivo para que eu viesse a Londrina visitar minha família, de quatro a cinco vezes ao ano me esforçava para me encontrar com ela. Outra cidade que me inspirava era São José dos Pinhais com as suas colônias, ainda esperava terminar meus estudos e conseguir um emprego melhor para morar para lá, em uma pacata vida rural, assistindo às visitas turísticas, festas típicas da região e mexendo com a plantação, com as hortas e as criações.




    Em meus estudos e trabalhos intercalava com as vindas aos meus parentes, não eram tão frequentes dadas as distâncias e custos da viagem, porém servia para descansar e colocar novidades em dia. Procurava sempre visitar e conversar com minha mãe, nem que fosse ao telefone. Alguns amigos, eu fiz no meu curso e até me simpatizei com moradores da redondeza onde vivia; um deles que recordo muito e um grande amigo era o chamado senhor Hamilton, Estêvão Hamilton, embora o chamasse apenas de senhor Hamilton, era rapaz baixo, de cabelos e barbas brancas, esses eram curtos e estas cortadas rente ao seu contorno facial. Era magro e adorava usar um casaco preto combinado com os seus sapatos sempre bem engraxados. Seus olhos verdes estavam meio foscos e sempre usava óculos um pouco distantes deles, sendo esses apoiados na ponta do seu nariz. Quanto aos sintomas da sua velhice não fazia questão de esconder, eram bem aparentes, contudo, sempre caprichava na sua aparência, trajava roupas bem limpas e passadas, sapatos bem cuidados, unhas limpas e dentes escovados. Apesar da alta idade, se demonstrava feliz, saudável e simpático para com todas as pessoas.


  




  

    II




    Sr. Stricker




    Dentre tantos amigos que conheci naquela minha estadia, outro que merece destaque é sem dúvida o Sr. Stricker, Benedito Stricker, um nobre professor que dava aulas no curso de direito na Universidade Federal do Paraná, homem muito conhecido e temido por todos os alunos, tinha um regionalismo exacerbado por seu estado, era um senhor robusto envelhecido pelo tempo, com marcas bem aparentes de rugas sobre toda a sua face, seus cabelos brancos não disfarçavam a sua idade. Seus olhos tão escuros mais lembravam o de um gato preto, na pelugem de seu rosto estampava uma barba branca e ralhada, porém bem aparelhada, o que mostrava quão grande era seu capricho e preocupação com a higiene. Conhecia muito bem sobre as leis, mas evitava conversar muito sobre elas para não evidenciar o quanto nós éramos leigos no assunto. Tinha estatura baixa, fato que não o incomodava, se mantinha sempre como uma personalidade feliz e bem-humorada, adorava ajudar as pessoas e não se importava com os valores que alguém aplicasse a ele. O fato de ser formado como doutor em direito não lhe tirava o brilho de sua singeleza, sabia como se impor com seus discentes e ganhar seus respeitos. É lógico que possuía defeitos e implicâncias, mas isso não retirava seu aparato de bom senhor.




    Nós éramos bem amigos, sempre me contava suas experiências e compartilhava suas histórias de vez em quando, com grande frequência andávamos pelos parques e praticando caminhada pelas manhãs, pois a caminhada é um ótimo exercício físico, além de saudável, inclusive também representava uma forma de relaxar e aproveitar o que Curitiba tinha de melhor, seus parques, que se espalhavam por diversos bairros da cidade. O que mais aproveitávamos era o Jardim Botânico, o Passeio Público e o Bosque do Papa. Nada nos impedia também de caminhar pelo centro da cidade, visitar a Rua Vinte Quatro Horas ou as praças que havia por ali. Ele gostava de falar de suas aulas, não só na condição de docente, mas também de quando era estudante, dava-me inúmeros conselhos, dotava um imenso gosto por conversa, conversava com todo mundo que estivesse disposto a ouvi-lo e sobre qualquer assunto que estivesse ao seu alcance. Sua personalidade me servia de exemplo, via naquele homem a figura de uma pessoa, mesmo com todas as dificuldades impostas pela sua idade apresentada, feliz, simpática, que aproveitava a vida com todo ânimo, dedicava sua vontade a tudo que fazia.




    Um homem bem vivido, com muitas experiências de vida, contava-me muitas histórias que ouvia durante a sua vida, desde as que ele ouvia na sua infância até as mais recentes. Certa vez, quando nos encontrávamos no Jardim Botânico, na calçada que ficava entre as flores e partia da estátua central seguindo em um sentido diagonal até se encontrar novamente com mais duas outras calçadas que formavam um ângulo perpendicular entre elas. As flores que enfeitavam o jardim ficavam em torno do gramado que separava as fileiras de calçadas. Os chafarizes soltavam água de maneira contínua abrilhantando ainda mais a exuberância do local. E naquele ambiente agradável caminhávamos até o banco mais próximo para nos sentarmos e nos sentirmos mais a vontade.




    Por alguns segundos admirávamos a beleza do lugar, em seguida começamos a papear sobre diversos assuntos e entrelaçado a esses assuntos, Sr. Stricker me contou a seguinte história:




    “Ainda na infância, por volta dos meus quatro anos de idade, recordava-me na memória o tempo em que nós, crianças da época, isto no início da década de 1940, sentávamos a beira de uma fogueira que fazíamos sempre no pátio de nossas casas. Todos nós nos assentávamos no chão com as pernas cruzadas bem próximas ao solo. O fogo era quente e iluminava muito bem, já que não tínhamos acesso à energia elétrica na época, contudo sempre evitávamos chegar muito próximo ao fogo, até mesmo para não nos machucarmos.”




    “Nesta roda um personagem que se destacava era o Manuel, conhecido pela alcunha de Jabuti. Ele tinha esse apelido porque sabia muitas histórias de suas eras de criança e adulto, nos contava sobre seus tempos de estudante e de empregado, e, todos sabem que o jabuti vive muito e que se ele contasse todas as suas histórias teria muito a dizer, seria um bom tempo dedicado só a isso. As que o velho ‘Jabuti’ nos contava eram engraçadas e bem divertidas, não havia quem não gostasse.”




    “Certa vez, ele nos contou a história de quando estudava na primeira série e fugiu da escola sem que seus pais soubessem, chegando a casa seus pais desconfiaram a chegada tão repentina do garoto e telefonaram para o colégio para saber o motivo de ele chegar àquela hora em casa. Para azar dele, a secretária confirmou que as aulas continuaram e ele foi que evadiu. Seus pais ficaram tão bravos que ele apanhou um monte.”




    “Aquele tempo sim que era tão bom, tanta liberdade para brincarmos, apesar de que não tínhamos tantas coisas que as crianças de hoje desfrutam, ainda mais havia nosso grande entretenimento de todas as noites: As histórias do velho ‘Jabuti’, contos que ficaram conhecidos como ‘Conto do Jabuti’. Sinto muitas saudades daquela época”.
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    No Jardim Botânico




    Histórias como essas e muitas outras Sr. Stricker contava até quase anoitecer, ficamos lá no Jardim Botânico até umas dezessete horas e meia, após visitar o arco de arame, que era a grande estufa e abrigava espécies vegetais típicas da região com todas as suas diversidades de plantas, os chafarizes, cuspindo água com contínua naturalidade e o lago em que se encontravam patos, marrecos e uma variedade de peixes, com destaque a lindos dourados. Ali havia também o museu que se posicionava logo atrás do arco de arame, preferíamos não entrar, pois às quartas-feiras à entrada era gratuita, sendo assim, nós havíamos entrado dias antes para visitar as obras de arte em exposição. Dentre elas estavam os quadros e instalações artísticas feitas em madeira e metal. O dia nublado e frio não representou empecilho algum, ainda mais que já estávamos bem acostumados às quintas-feiras frias, sem contar que na época era inverno e os invernos costumavam ser meio rigorosos. Estávamos aproveitando as férias de meio de ano, é lógico que continuava a trabalhar às manhãs e boa parte da tarde, mas tínhamos as férias da universidade que encerravam em agosto. Havia recebido férias do trabalho dois meses antes.




    Nesse dia andamos um pouco, cerca de vinte a vinte e cinco minutos, pelas ruas em volta, nos distraiamos conversando pelo caminho e realizávamos um ideal exercício à saúde antes que retornássemos a nossas casas. Pelo caminho Sr. Stricker demonstrava em sua conversa com bastante ênfase seu grande regionalismo, contava que já estivera em Londrina, minha cidade, e em Maringá em visita à formosa catedral de lá, que já experimentara o barreado de Antonina e o carneiro no buraco do oeste paranaense, que já participara de eventos como a festa da uva de São José dos Pinhais e de Colombo, que provara uma deliciosa torta de pinhão no pouco conhecido município de Pinhão. Que visitara as ruas históricas da Lapa e dos locais que deram fim ao Contestado e lógico, do tempo em que vivera em sua terra natal, Ponta Grossa, da família que deixara lá, do seu tempo de colegial e de universitário, com muito orgulho elogiava a Universidade Estadual de Ponta Grossa, onde fizera seu curso de direito. Falava tão bem do estado e de toda sua cultura que até me transmitia gosto por viver ali. Seu regionalismo demasiado não fazia gosto de esconder, e quando conversava enchia a boca para falar do Paraná, adorava sua terra, mesmo assim não se fez político par defender o seu estado, mas sempre estava disposto a defendê-lo e engrandecê-lo como um cidadão civil.




    Por certo tempo, nós interrompemos a caminhada e paramos um pouco para descansar. Sr. Stricker ficava encabulado com uma casa escura e sombria, sem iluminação alguma e que distava a poucos passos de nós.




    Neste momento estava junto ao Sr. Stricker, em pleno início de anoitecer, o sol se escondia diante do horizonte quase sem ser notado. Estávamos ante a casa, por sinal “horripilante” que me espantava a transmitir terror e medo.




    Notava aproximação do Sr. Stricker da casa e tão breve entrei em pânico e comecei a lhe bradar:




    _ Sr. Stricker! Sr. Stricker! Não faça isto.




    Ele parecia não me ouvir, porém insisti a lhe dizer:




    _ Sr. Stricker! Sr. Stricker! Pare! Repare! Pense! Repense!




    Ele, no entanto, prosseguia, mas eu persistia:




    _ Por favor, Sr. Stricker! Não faça isto. Sr. Stricker! Sr. Stricker! Não! Sr. Stricker!




    Neste momento, com todo ímpeto ele virou para mim, olhou-me nos olhos, bem atentamente. Neste instante, via uma vareta de bambu com um pedaço de metal cortante na ponta se aproximar lentamente do Sr. Stricker. A porta se abria vagarosamente para o lado de dentro da casa, mas não via sair dela nem mão e nem face alguma. Então levei as mãos aos cabelos e gritei apavoradamente ao Sr. Stricker:




    _ Não! Ai! Ai! Ai! Isto é terrível! Sr. Stricker! Veja! Sr. Stricker! Atrás de você! Sr. Stricker! Não!




    Após isso Sr. Stricker cai ensanguentado pedindo assustadamente por socorro. Com tudo isso eu ficava assustado e sem reação, não havia ninguém que passasse por aquela rua aquele horário para me ajudar, as ruas estavam desertas, as pessoas das casas ao lado pareciam que não me ouviam ou nem me davam atenção. Quando passava um carro era um ou outro e nem assim parava para me ofertar sua ajuda, contudo procurava não entrar em letargia nem em desfalecimento, pelo contrário, eu era a pessoa a socorrer Sr. Stricker. De início não sabia o que fazer, portanto percorria desiludido algum caminho que me levasse a um telefone público. Por fim encontrei um, contive meu desespero, disquei o número gratuito do SIATE, passei todas as informações cabíveis, inclusive o nome da vítima e o endereço do local e esperei pela sua chegada correndo depressa até a frente da casa em que acontecera o caso para cuidar e prestar ajuda à situação do Sr. Stricker. Naquele momento, havia me entregue o número do telefone de sua família que vive em Ponta Grossa e o da sua casa, para que avisasse seus parentes, sua esposa e seus filhos sobre tudo o que havia acontecido. Mas quando ele me pediu isto, pediu muito para que eu os contasse sem provocar pânico neles, e para falar da maneira mais confortável possível. Acatei seu pedido, fazia isso para confortá-lo, entendia sua dor e sofrimento. E ali ficamos a esperar o socorro.
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    Socorro ao Sr. Stricker




    O serviço de atendimento médico foi urgente, em poucos minutos já estava no local. Pediram-me para relatar o momento do acidente, todas as informações cabíveis possíveis que pudesse fornecer aos mínimos detalhes. Disse o que sabia, o problema é que tão pouco eu sabia e o que dizia era duvidoso e sem muito aproveitamento, além do que não havia uma testemunha para relatar o mesmo caso que presenciava tempos antes, as informações eram incompletas, simplesmente relatava do que pouco sabia e apontava o local do ferimento do Sr. Stricker.




    Rapidamente imobilizaram a vítima e a puseram no compartimento traseiro da ambulância para prestar socorros imediatos antes da chegada da vítima ao hospital. Pediram para que eu também os acompanhasse durante o trajeto. Os primeiros curativos ocorreram ali mesmo dentro da própria viatura, o ambulatório estava todo equipado e bem preparado para receber e tratar do caso.




    Eu já me continha e me acalmava, sabia que Sr. Stricker estava em poder das mãos de médicos e enfermeiros especializados, que mantinham a vítima consciente e imóvel durante todo o tempo.




    Em pouco tempo já estávamos lá no posto de saúde do Cajuru, lá a vítima recebeu seus primeiros atendimentos e após isso foi encaminhado ao Hospital dos Trabalhadores no Boqueirão. Sr. Stricker tinha plano de saúde, mas como permanecia mudo e flagelado pelo acidente, não comentou nada com os médicos. E estes vendo que o caso era urgente tomaram a melhor das escolhas naquele momento a fim de evitar perdas de tempo.




    O objeto que perfurou o corpo do Sr. Stricker foi retirado e identificado no hospital do Cajuru, o material se tratava de uma flecha com um cabo curto e um metal bastante afiado era uma lasca de ferro pontiaguda manchada com o sangue da vítima. Por azar a flecha só apresentava o sangue e as impressões digitais do Sr. Stricker. Deste modo se tornava meio imprestável o objeto para ser usado nas investigações.




    Não segui caminho ao Hospital dos Trabalhadores, resolvi que pegaria o ônibus para voltar para casa, mas no ponto de ônibus me recordei do carro do Sr. Stricker que havia sido deixado no Jardim Botânico, bem sabia que já era muito tarde e o parque estava fechado a visitas públicas, mesmo assim me lembrei do veículo e peguei o ônibus em direção de lá para que chegasse até ele para ver se me deixavam adentrar ao parque e levar o carro do Sr. Stricker para casa dele. É claro que antes disso havia retornado ao hospital e pedido ao Sr. Stricker que me dispusesse à chave de seu carro, havia dito a ele que iria levá-lo a sua esposa e lá explicaria o caso a ela e seus filhos, como era algo ligeiro, os médicos consentiram e deixaram que eu falasse com a vítima por alguns segundos. Chegando ao Jardim Botânico, não queriam os guardas me deixar entrar e levar o carro. Apresentei o número do telefone que o Sr. Stricker me passara horas antes e telefonei a sua família em Ponta Grossa usando um telefone público dali. Pedi que os guardas que cuidavam do parque para que me acompanhassem. A ligação servia mais para mostrar a eles que eu falara a verdade e só estava disposto a pegar o carro e devolver a esposa do Sr. Stricker, mas também resolvi aproveitar do momento e avisar da sua situação a sua família conforme me havia pedido. O telefone chamou três vezes, pedi calma aos guardas, de repente uma voz surge do outro lado da linha, era justamente a mãe do Sr. Stricker, que pela sua voz aparentava entre setenta e oitenta anos, começava a falar em um tom despreocupado, na verdade nem sabia o como dar a notícia a ela, por isso usava frases incompletas e pausadas em todos os instantes:




    _ É o seguinte senhora... O seu filho é... Ele mandou avisar para que a senhora...




    _ Ele mandou avisar o quê? Quem mandou? O Benedito?




    Parecia travar quando ela anunciou o primeiro nome do Sr. Stricker, eu fiquei meio em dúvida, seria mesmo a família do Sr. Stricker, ele nunca me dissera antes o seu primeiro nome. De certa forma, quem me dera o telefone era realmente o Sr. Stricker, não havia cabimento me passar o número errado. Só sentia os guardas desconfiarem de mim, pensavam que estivesse passando trote pelo telefone, ainda mais quando eles viram no telefone o código de área quarenta e dois, bem eles sabiam que o código não era da região. Suspirei um pouco e segui o recado:




    _ É que ele pediu para que a senhora não se preocupe, que o Sr. Stricker... Ele sofreu um acidente e agora ele... Ele disse que está bem, está sob os cuidados dos médicos aqui de Curitiba, e... Ele pediu para que a senhora com sua família pudesse vir visitá-lo se possível, mas... Para que não se preocupem que ele está bem.




    _ Quem? Meu filho! Ele corre risco de morte? – Responde a Mãe do Sr. Stricker, mostrando com clareza toda a sua aflição, por isso resolvi acalmá-la:




    _ Não, senhora, ele não corre risco de morrer, ele está melhor, só necessita um acompanhamento médico, mas não se preocupe que ele está bem.




    _ É verdade mesmo isto que você me diz? – Duvidava de minhas palavras àquela senhora.




    _ Infelizmente, senhora. – Só complementava em uma resposta curta a sua dúvida.




    _ Então obrigada pela informação, vou comunicar todo mundo aqui em casa e logo pela madrugada estaremos aí. – Terminou de responder a última palavra, se despediu de mim e tão breve desligou o telefone. Os guardas não creram muito e perguntavam em tom duvidoso:




    _ É verdade mesmo tudo isso que você disse;




    _ Eu não ia brincar com coisa séria, não há cabimento para eu vir aqui uma hora dessas a não ser para pegar o carro de Sr. Stricker e entregar a sua esposa, até mesmo a chave dele está comigo. Se quiser me acompanhe até o carro e te mostrarei que os documentos são mesmo desse senhor do qual lhes falo. – Respondia com franqueza aos guardas sem mostrar temor.




    Permitiram que entrasse desde que um deles me acompanhasse, deixava bem claro o que eu devia fazer e logo deveria retornar, caminhei até o veículo sem me dispersar com o que havia em volta, com a chave em mãos, abri o automóvel e comecei a procurar pelos documentos do Sr. Stricker. Depois de transcorridos alguns segundos, eu encontrei-os no porta-luvas do veículo. Apresentei toda a documentação, o guarda analisou e percebeu que realmente se tratava da pessoa ao qual descrevia, por isso permitiu que eu partisse, mas antes disso pediu para registrar a placa do carro, o nome do proprietário, juntamente com o seu RG e o modelo e ano do veículo, além do mais ainda pediu meu nome e meu RG. Não ocultei nenhuma informação, fiz tudo conforme me pedira e logo parti para a casa do Senhor Stricker.




    Àquela hora já era tarde, levei mais alguns minutos e despontava a casa do Sr. Stricker, é claro que o caminho da sua casa, ele já havia-me descrito em outra oportunidade e por isso me aproveitei do caso para evitar perdas de tempo. Ao chegar à casa, percebi a campainha ao lado do portão e apertei-a uma única vez. Antes que a porta se abrisse, notei que sua mulher abria a janela para ver de quem se tratava. De longe ela me perguntou:




    _ O que quer uma hora dessas da noite?




    _ Sou amigo do Sr. Stricker e vim-lhe trazer informações sobre ele. – Quando terminei de falar ela mostrou-se curiosa, fechou a janela e depressa abriu a porta e rumou até mim, manteve o portão fechado e ela ficava a uns quatro passos distantes, quando me indagou:




    _ O que você sabe do meu marido? O que houve com ele?




    Senti em suas palavras uma mistura de indignação com preocupação, talvez nem fosse acreditar em minha resposta, mesmo assim, ousei dizê-la:




    _ É o seguinte minha senhora...




    _ Liana! Por favor, me chame de Liana, nada de senhora. – Interrompeu-me logo em seguida. Por isso resolvi-me desculpar:




    _ Desculpe Liana, por hábito te chamei de senhora. O que queria-lhe dizer é que o seu marido pediu para que a informasse que ele teve um pequeno acidente e deve ficar em observação no hospital, mas que não precisa se preocupar que ele passa bem.




    _ O quê? Meu marido no hospital? Diga-me logo que hospital é esse que eu irei correndo até lá ver ele.




    Simplesmente acalmei-a:




    _ Não moça, não precisa se preocupar. Agora já se faz muito tarde, e só abrirá para visitas amanhã. Descanse bem hoje, durma tranquila que ele está bem e logo amanhã pela manhã poderá vê-lo.




    Sentia muito bem que a mulher não estava tranquila, sentia-me mal dentro de mim pelas palavras que havia pronunciado, talvez não fossem oportunas ou poderia usar mais de eufemismos para me expressar. Em todo caso procurei deixá-la tranquilizada, consolava-a e a fiz companhia até que se sentisse melhor. Deixei o carro em sua garagem e parti dali despedindo-me educadamente dela.
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